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O cinema é, sem dúvida alguma, um dos mais fortes instrumentos
semióticosdesenvolvidos no séculoXX.Ultrapassando até mesmo as possi
bilidades literárias, o cinema pode lançar mão, além da narrativa em si, de
outros recursos artísticos como a fotografia, a música e a interpretação dos
atores. Entretanto, exatamente por ter sido uma arte que conheceu o seu
desenvolvimento apenasno século XX,o cinema semprerecorreuà literatura
como inspiração para a realização de suasproduçõescinematográficas. "Ler
o livro e ver o filme" tornou-se uma atividade corriqueira para cinéfilos c
amantes da literatura. Nada mais natural, portanto, que no nível acadêmico
as reflexões e análisesaplicadasàs narrativas literáriassejam trazidas também
para asnarrativas cinematográficas. É apartir desta ponteentreliteratura e
cinema que nos apropriaremos aquide um artigo primeiramente direcionado
a narrativas literáriase o aplicaremosa uma narrativacinematográfica.

Myriam Ávila1, em seu artigo"O Encontro com o Estrangeiro - Uma
Tipologia"2, dá umaimportante contribuição aosestudosliterários de viagem

1 Myriam Ávila é tradutora e professora de Teoria da Literatura na Universidade Federal
de Minas Gerais. Mestre cm Literatura Inglesa c Doutora cm Literatura Comparada.

1SANTOS; PEREIRA (Org.), 2000. p.143-150.
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aopropordiversas instâncias (políticas, sociais epsíquicas) que seestabelecem
a partir do encontro com o radicalmente outro. Em seus estudos de relatos
deviagem, aautora constatou que estes encontros apresentavam determinados
traços constantes, moldes comunicativos que.apontariam para a existência
de quatro tipos distintos de encontro: Colonização, Fantasmático,
Turista c Demarcação de Fronteiras. Para que o leitor possa melhor
entender esta tipologia faremos aqui uma breve descrição decada categoria.3

Colonização: Como opróprio nome já explicita, este tipo deencontro
pressupõe a submissão (forçada ou voluntária) do outro. O dominador
normalmente utiliza artefatos e aparatos quepossam impressionar o domi
nado e assim legitimar a sua superioridade em relação aos que pretende
colonizar. Este tipo de encontro é ilustrado por Ávila utilizando-se um
pequeno trecho do livro ReinafÕes de Nariirinho ("A História do Gato") de
MonteiroLobato.Emíliaouveatentamente o gato relatarumvirtualencontro
entre Cristóvão Colombo e índios nativos no momento do descobrimento.

Colombo deixa osíndios maravilhados com seu navio ecom seus chapéus,
plumas e trejeitos. Diante doarsenal de artefatos de dominação que legitimam
a superioridade do colonizador,o caciquejocosamentereconhece:

Estamos descobertos, rapaziada! Este é o tal Cristóvão Colombo que vem
tomarcontadas nossas terras. O tempoantigo lá se foi. Daqui pordiante é
vida nova — c vai ser um turumbamba danado...

Fantasmático: Nestetipo deencontro existe aprojeção do outrocomo
algo não-humano. O outro é representado como sersub-humano (bicho,
coisa, macaco) oucomo sersuper-humano (monstro fabuloso, super-homem,
anti-cristo). Parailustrar estetipo deencontro, aautora utiliza umacitação
extraída do livro0 Brasilvistopelos ingleses, deMello Leitão, no qualé relata
do o encontro entre umviajante inglês (Koster) e sertanejos do interior do
Brasil. Indo de Natal para Açu, Koster é interceptado por alguns homens
que tinham sabido que aí havia um inglês, e "inglês era bicho que nunca
tinham visto". Outro sertanejo duvidara até mesmo da identidade do
viajante, porque, dizia, "inglês herético nãopodeteraspecto de homem". A
construção da imagem do outro se dá não através da experiência empírica,

' Para melhor sistematixação do que se pretende demonstrar, apresentarei aqui os
quatro tipos numa ordem diferente daquela apresentada pela autora em seu artigo.
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mas sim como projeção das próprias fantasias. Negando-se ao outro a
condição humana, afirma-se a preservação da própria identidade.

Turista: O turista é aquele impulsionado pelo desejo de buscar no
exótico sensações c experiênciasnovas.Apesar disso,a experiênciada viagem
não interfere no seu "eu" já constituído, não o entranha, e o outro é objeti-

ficado cm forma de fotografia,diário ou filmagem. Esta objetificação impede
o diálogo, a troca, a comunicação já que não se reconhece o outro como
sujeito. Utilizando umpoema deChristian Morgenstern, Myriam Ávila ana
lisa um certo senhor Palmstrõm, personagem que sente enorme prazer em
suas grandes aventuras turísticas. Entretanto, estas aventuras são apenas
armazenadas cm forma de diário, fotografia ou filmagem, nunca abrindo
acesso à significação.Passa-se pelaexperiênciado não-familiar, mas a identi
dade do "eu" permanece a mesma.

Demarcação de fronteiras: Numa etapa maisavançadaque a do turista,
aqui já se reconhece a existência autônoma do outro. Apesar de já haver o
diálogo, é necessário que se delimite as fronteiras de cada voz, para que o
pânico diante da alteridade possa ser mantido através de um pacto de
não-invasão. O espaço de cada uma das partes tem que ser respeitado e
mantido.O encontro de Alice e o Unicórnio no clássico Tbrough the looking
glassde Lewis Carol ilustra a demarcação de fronteiras. Após o espanto e
reconhecimento iniciais ("Estábem, agora que nos vimos um ao outro —disse o
Unicórnio —se você acreditar em mim, acreditarei em você. Negócio fechado}"), as
tensões c fobias resultantes do encontro são resolvidas através do estabele

cimento de limites do espaço conferido a cada um.4

O que se pretende no presente trabalho é fazer um estudo de Dora,
personagem principal do filme "Central do Brasil", no que concerne à sua
visão em relação ao outro, tentando enquadrá-la na tipologia proposta por
Myriam Ávila. Para tal,percorreremos trechos do filme, acompanhando a
evolução da personagem em sua insólita trajetória.

Em seu artigo, Myriam Ávila já prevê que as modalidades propostas
não são exeludentes, ou seja, em uma confrontação empírica estes diferentes
tipos de encontro podem co-existir. E justamente aí que reside o interesse

' K interessante notar a dimensão iwniintt ou de certa forma humorística dos textos

utilizados para ilustrar as diferentes modalidades, evidenciando de forma satírica as

características de cada tipo de encontro.
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de analisar o olhar de Dora cm relação ao outro tomando como base a
tipologia proposta pela autora. A riqueza de nuanças dos encontros da
personagem é tão grandeque, no decorrer da narrativa,podemos encontrar
traços característicos de todas as quatro categoriasanteriormente descritas.
Esta riqueza parece atémesmo justificar umquintotipode encontro— que
chamarei aquideTransformação comoseráexpostono trabalhoa seguir.

Dora e a relação colonizadora

Nas primeiras cenas de "Central do Brasil" podemos ver Dora escre
vendo cartas paraanalfabetos c observara relação quese estabelece entre esta
e seus "clientes". Os clientes são o radicalmente outro porque existe um
grande fosso que ossepara: acapacidade delereescrever. É esta capacidade
queconfereàDora o podersobrea vida dosanalfabetos quea procuram e se
submetem voluntariamente a ela,que decide de acordo com seus próprios
parâmetrosquaiscartas serãopostadasc quaisirãoparao lixo. Conhecimento
é poder, e assimcomo Próspero em "The Tempest" de William Shakespeare
alcança o poder através do conhecimento proveniente de seus livros, Dora
obtém o dinheiro e a submissão de seus clientes iletrados através da escrita.

A relaçãoque se estabelece entre Dora e seusclientespode ser analisada
a partir dos seguintes diálogos:

CLIENTE

Faz tempo que eu não tenho recebido cartalá de casa. Eu acho que eles não
recebem as carta que eu mando.

DORA

O Senhor sabe que não dá pra confiar nessa porcariadesse correio... E vai
ver eles também podem ter se mudado.

CLIENTE

A senhora acha mesmo...

DORA

É um real. Seu Sérgio.

E então Seu Sérgio, o cliente, parte deixando mais um real com Dora.
Em outra ocasião, Dora escreve para mais um analfabeto. A nova cliente,
Ana, é mais uma entre os milhões de nordestinos que esperançosamente se
deslocam para o sudeste em busca da felicidade. Acompanhada de seu filho,
o pequeno Josué, Ana tenta se comunicar com o pai do menino:
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ANA

Jesus, o Josué, teu filho, quer muito te conhecer c tá querendo ir ai pra Bom
Jesus passar uns tempo...

DORA (interrompendo com ar de reprovação)
Tempos.

ANA

Mc dá uma força, minha senhora...

DORA (redigindo a carta paraAna)
Jesus, sinto muito a tua falta. Mc dói acordar c não ter você ao meu lado.

Queria deixar o último fio preto de cabelo da minha cabeça pra você tirar

ANA (emocionada)
Isso, issol

Apesar das evidentes diferenças, este tipo de encontro apresenta
algumas semelhanças com a modalidade a qual Myriam Ávila chama de
"Colonização". Apesar de não haver a relaçãocolonizadora no seu sentido
maisestrito, há a submissão do outro e a estratégia de impressioná-locom
aparatos desconhecidos (neste caso,a palavra). Enquanto Colombo utiliza
chapéus, plumas, navios e trejeitos para legitimar sua dominação, aqui a
palavra é usada como comprovação da superioridadede Dora em relação
àqueles que não sabem escrever, estabelecendo-se deste modo uma hierar
quia: Dora assume a figuradominadora, detentora do conhecimento, e seus
clientes voluntariamente assumemo papel de dominados.

Dora e a relação fantasmática

Num segundo momento, após a morte de sua mãe,Josué encontra-se
no apartamento de Dora e acidentalmente descobre, esquecida numa gaveta,
a carta que deveria ter sido postada para seu pai. Dora eJosué travam, então,
o seguinte diálogo:

DORA

Que que você tá fazendo aí, moleque?! Você sabe ler? Já sei. Tá pensando
que eu não vou mandar a carta da sua mãe? Não, não é nada disso menino. Eu
tive uns dias de cão c aindanão tive tempo de botar no correio.

JOSUÉ

Eu vou levar essa carta pro meu pai. Mc dá ciai
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DORA

Que é isso? Tá maluco?! Você sabe onde teu pai mora? Mora [no NordesteJ
a milhares de quilômetros daqui. Mora noutro planeta, tá.

JOSUÉ

Eu vou lá entregar.

DORA

Você nunca vai chegar lá.

Para Dora o distante Nordeste é um outro planeta, um mundo para
lelo àquele em que elavive, um lugaronde é impossívelJosué chegar. Essa
visão projetada do outro, não a partir da experiência empírica, mas sim
através de um certo imaginário que atribui ao outro um caráter não humano
(o pai de Josué mora em outro planeta, como se fosse um extraterrestre)
aproxima-se da modalidade de encontro chamada por Myriam Ávila de
"Fantasmático". Se no caso de Koster (o viajante inglês anteriormente
mencionado) o outro é representado como um bicho herético que não pode
ter aspecto de homem, no caso de Dora o outro é representado como habi
tante de uma terra inatingível, quase um alienígena. Nas duas situações a
preservação ou afirmação do "eu" se dá a partir da projeção fantasmática,
imaginária do outro, que passa a ser representado de forma não humana.

Dora e a relação de turista

No decorrer da narrativa, quando Dora forçosamente se encontra
viajando com Josué pelo interior do Brasil podemos notar nitidamente uma
atitude de distanciamento que a personagem toma em relação ao ambiente
que a cerca. Isto fica bastante evidente quando os dois sobem na carroceria
de um caminhão e Dora não se integra ao grupo que canta os "benditos"
(canções de romaria) e se nega a comer a carne seca oferecida por um dos
romeiros. Ao chegar em Bom Jesus, Dora permanece alheia a toda movi
mentação causada pela festa religiosaem andamento. A idéia é cumprir a sua
tarefa (devolver o menino ao pai) sem que as sensações e experiências novas
interfiram no seu "eu" já constituído (assim como o senhor Pálmstrõm,
personagem anteriormente utilizado para ilustrar este tipo de encontro).
Sob este prisma podemos ver alguns pontos de interseção com o "Turista"

do artigo já mencionado. A diferença reside no fato de que o turista proposto

por Myriam Ávila tem o desejo de viveras experiências no território do
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outro, armazenando o que viveu em forma de diário, fotografia ou filmagem
e o faz voluntariamente. No caso de Dora, a viagem é circunstancial e involun
tária (de qualquer modo fica claro que nos dois casos a experiência não
entranha o viajante, não passa a ser parte de sua própria constituição). Por
isso, podemos sugerir uma subclassificação à modalidade "Turista"
propostaporMyriam Ávila que aqui chamaremos de"TuristaAcidental",
aquele que realiza a viagem alheio à sua própria vontade, movido pelas
circunstâncias comumenteadversas em queseencontra.Este tipo de viajante
parece ser uma constante em váriosrelatosde viagemdentre os quaispodemos
citar o próprio livro de Anne Tyler "TbeAccidentalTourist", que se trans
formou em um belo filme de Lawrence Kasdan em 1988, assim como o
Cândido de Voltaire que realizasuas viagens"empurrado" pelos aconteci
mentos que se sucedem.

Dora e a demarcação de fronteiras

Finalmente,ao encontrar os irmãosdeJosué, Dora parecepassar a um
estágiomaisavançado de encontrocomo outro.Já existe aquio diálogoe o
reconhecimento do outro como ser autônomo, portador de uma voz, de
uma experiênciade vida.Os irmãosdeJosué não são apenas mais um rosto
objetificado na multidãode romeirosde BomJesus. Dora sorri, interage,
dialoga com aqueles estranhos, mas em todo momento ficaclaraa "demar
cação de fronteiras" (outra modalidade proposta porÁvila). Fica claro que
Dora é a forasteira, a visitante (damesma forma queAlice no Paísdas Mara
vilhas). A suafamília nãoé aquela, o seulugar nãoé aquele e nemtampouco
é aquela a suacasa. Istoevidencia-se mais fortemente quando Doradecide na
calada da noite partirantesqueestasfronteiras se tornemaindamaisfrágeis,
tênuese tornem assim a separação comJosué mais dolorosa.

Dora e sua transformação

É interessante notarque todos os tipos propostos por Myriam Ávila
são exemplos insatisfatórios, negativos até, de encontro. O encontro com
o estranho é quase sempre nulo, assustador, doloroso e/ou traumatizante
e todos os encontros vividos por Dora parecem realmente reforçar essa
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idéia. A emocionante cena final do filme, entretanto, nos aponta para a
possibilidade da existência de uma relação mais frutífera, positiva com o
outro. Ao partir deixando Josué com seus irmãos, Dora demonstra uma
sensibilização e uma transformação que se expressam nacarta escrita pela
mesma ao garoto:

DORA

Josué,

Faz muito tempoqueeu nãomando umacarta para alguém. Agora eu estou
mandando essa carta para você. Você temrazão. Seu pai ainda vai aparecer, e
com certeza eleé tudoaquilo quevocêdizqueeleé. Eu lembro do meu pai
me levando na locomotiva que ele dirigia. Ele deixou eu, uma menininha,
dar o apito do trem a viagem inteira. Quando você estiver cruzando as
estradas no seu caminhão enorme espero que você lembre que fui eu a
primeira pessoa ate fazer botar amão num volante. Também vaisermelhorpara
soeificar a!com seus irmãos. Você merece muito, muito mais do que eu tenho pra tedar.
No dia quevocêquiser lembrar de mim,dá uma olhada no retratinho quea
gente tirou junto. Eu digo isso porque tenho medo que um dia você
também me esqueça.Tenho saudades do meu pai.Tenho saudadesde tudo...
Dora

O otimismodemonstrado no início da carta,a tentativa de resgateda
infânciaperdidae o reconhecimento do outro como alguém melhor apontam uma
metamorfose tãogrande causada pela viagem e pelos encontros da perso
nagem que podemos sugerir uma complementação dos tipos propostos
porMyriam Ávila. Numa etapa muito mais avançada que ado"Turista" e
a da "Demarcação de Fronteiras", a Dora resultante da viagem e seus
encontros é uma Dora muito mais sensível e transformada, tocada pelas
descobertase redescobertas de vários "eus"queseencontravamadormecidos,
letárgicos. As experiências vividas por Dora definitivamente interferem no
seu"eu" jáconstituído, alteram a suaprópria identidade e passam a ser parte
de suaprópriaconstituição, ilustrando a modalidade quechamarei de"Trans
formação". Comoo próprionomeilustra, o viajante transformado é aquele
cuja identidade do "eu" é atingida, tocada, sensibilizada, transformada. A
experiência do não familiar causa uma mudança profunda e duradoura na
existência do viajante.

Ao ilustrar umgraude aproximação do radicalmente outro mais profundo
c positivo, tentou-se, no presente trabalho, contribuirparaa reflexão dapossibi
lidade de um encontro onde as diferenças sejam elementos construtores,
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benéficos para ambas as partes.5 E, sobretudo, ondearesistência, aindife
rença e/ou o pânico inicial diante da alteridade possam dar lugar a trocas
reais, positivas e transformadoras. Para uma comprovação empírica de tal
possibilidade, faz-se necessário umamplo levantamento derelatos deviagem
e encontros onde possamos observar tal transformação (tema oportuno
para um próximo artigo).
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